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FHC escolhe 
Adib Játçne 
para a Saúde 

São Paulo —
O cardiologista 
Adib Jatene será o 
ministro da Saúde 
do governo Fer-
nando Henrique 
Cardoso. 

Também es-
tão praticamente 
definidos os no-
mes do sociólo-
go Francisco 
Weffort para o 
Ministério da Culthra e da econo-
mista Dorothéa Werneck (PSDB-
MG) para o Ministério do Trabalho. 

Fernando Henrique convidou on-
tem o ministro do EXército, Zenildo 
Zoroastro de Lucena, para permanecer 
no cargo, e confidenciou a um político 
que o chefe da Casa Civil deverá ser o 
atual secretário-executivo do Ministé-
rio da Fazenda, Clóvis Carvalho. 

Também ontem, foi formalizado 
o convite ao senador José Eduardo 
Andrade. Vieira (PTB-PR) para ser o 
ministro da Agricultura. 

Volta — Adib Jatene foi ministro 
da Saúde no governo Collor e Doro-
théa Werneck ministra do Trabalho 
no governo Sarney. 

Ao mesmo tempo em que negava 
ontem o convite, Jatene admitia que 
ele poderá acontecer, adiantando 
que tem uma conversa marcada com 
Fernando Henrique. 'E lembrou que 
deu palpites para a área durante a  

campanha eleitoral. 
A ida de Weffort para o Ministé-

rio da Cultura depende, apenas, do 
cancelamento de um curso que mi-
nistraria, como professor convidado, 
na Universidade de Stanford, nos 
Estados Unidos. 

O outro problema seria o PT, par-
tido do qual Weffort é membro fun-
dador. Mas ele já recebeu o sinal 
verde de Luiz Inácio Lula da Silva. 
Lula sugeriu apenas que Weffort se 
licencie do partido. 

Mineiros— Dorothéa Werneck, 
que vai para o Ministério do Traba-
lho, é muito ligada ao presidente na-
cional do PSDB, Pimenta da Veiga. 
Ela, assim, preenche a cota do 
PSDB de Minas Gerais. 

Pimenta tinha um candidato para o 
Ministério da Saúde: o deputado fe-
deral Carlos Mosconi (PSDB-MG). 
, A reinclusão de nome de Jatene 

na lista ministerial está ligada ao re-
manejamento de Paulo Renato Sou-
za para o Ministério da Educação, e 
tem a ver com a cota paulista no fu-
turo governo. 

Nessa cota estava o nome do se-
nador eleito José Serra (PSDB), que 
tanto poderia ir para a Indústria e 
Comércio quanto para o MEC. 

O anúncio da equipe completa só 
se dará depois do discurso de despe-
dida de Fernando Henriqne no Sena-
do Federal, marcado para a quarta-
feira que vem, dia 14. 

Weffort tem apoio de Lula para assumir Ministério da Cultura de FHC 
Jefferson Rud 30.6.92 

Depois da curta passagem pelo governo, na era Collor, Jatene retorna 

Seplan, mudança de perfil Arida, escolha antecipada 
Da Sucursal 

São Paulo — Na reéngenharia que 
sai dos escritórios tucanos que cons-
troem o governo Fernando Henrique 
Cardoso, estuda-se, nós últimos dias, 
uma nova possibilidade de funciona-
mento para a Secretaria do Planeja-
mento. 

A mudança exigiria uma Modifica-
ção no perfil do seu ocupante, que 
passaria a ser mais parecido com o se-
nador eleito José Serra (PSDB-SP) do 
que com o atual secretário executivo 
do Ministério da Fazenda, Clóvis 
Carvalho. 

Pensada inicialmente como uma 
secretaria voltada à implantação e ao 
acompanhamento do programa de 
governo do presidente eleito, ela pe-
dia de seu comandante uma pessoa 
com qualidades de gerente e coorde-
nador. 

Gerente — Daí a perfeição com 

que se encaixava Paulo Renato de 
Souza na função. 
Descartado Paulo Renato, o nome co-
tado para o cargo foi o de Clóvis Car-
valho. 

O engenheiro Clóvis Carvalho 
sempre foi respeitado, dentro da equi-
pe econômica, como um perfeito ge-

-rènt0 èNâèb'capádtár,ai 'a coordenar 
as ações administrativas do governo. 

Na última semana, porém, come-
çou-se a pensar na secretaria do Pla-
nejamento mais como um órgão de 
formulação de estratégias governa-
mentais de longo prazo do que de 
coordenação de políticas setoriais. 

Se for essa a atribuição da Pasta, 
como aliás sempre funcionou, obriga-
toriamente o perfil do secretário se 
modifica. E começa a parecer com o 
de José Serra, que já recusou os mi-
nistérios da Educação e da Indústria e 
Comércio. 

O presidente Itamar Franco ofi-
cializou ontem a escolha de um dos 
futuros membros da equipe do novo 
governo, indicando o economista 
Pérsio Arida para a presidència do 
Banco Central (BC). 

Itamar enviou mensagem ao Se-
nado Federal submetendo o nome de 
Arida paraocupai o BC, envolven-
do -se pela primeira vez no composi-
ção do governo Fernando Henrique 
Cardoso. 

Atual presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Arida já foi pra-
ticamente confirmado para a presi-
dência do BC pelo presidente eleito. 

O objetivo de promover sua pos-
se ainda durante o governo Itamar 
é evitar que o BC fique acéfalo no 
início do próximo ano com a trans-
ferência do seu atual presidente, 
Pedro Malan, para o posto de mi- 

nistro da Fazenda. 
Acordo — A nomeação antecipa-

da da diretoria do BC não é urna no-
vidade. Antes de assumir o governo, 
o ex-presidente Fernando Collor 
acertou com seu antecessor, José 
Sarney, a nomeação de Ibrahim Eris 
para ápresidência dà instituição: 

Com o acordo, Eris acabou to-
mando posse no mesmo dia que Col-
lor, em 15 de março de 1990. 

Pérsio Arida ainda será sabatina-
do péla Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado. Caso passe no 
teste, seu nome será apreciado pelo 
plenário da Casa, em sessão secreta. 

O provável presidente do Banco 
Central foi um dos autores do Plano 
Cruzado, aplicado durante o gover-
no Sarney. Foi diretor da área bancá-
ria do BC, em 1986 e secretário de 
coordenação econômica e social da 
Senlan. em 19R5 


